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1 ESTUDO EM FORMATO DIGITAL (PDF); 

O estudo em formato digital (pdf) encontra-se em mídia (CD) apresentado. 

2 ARQUIVOS VETORIAIS INDIVIDUALIZADOS ESPECIFICANDO A 
POLIGONAL A SER EFETIVAMENTE MINERADA, A ÁREA DE SUPRESSÃO 
DE VEGETAÇÃO ARBÓREA E A ÁREA DE REPOSIÇÃO FLORESTAL; 

Os arquivos vetoriais do SIG encontram-se em mídia (CD) apresentado. 

3 TABELA COM AS COORDENADAS GEOGRÁFICAS DOS VÉRTICES DA 
POLIGONAL DE MINERAÇÃO; 

A Tabela 1 apresenta a lista de coordenadas dos vértices da poligonal de mineração (área a 
ser minerada). A Figura 1 apresenta a poligonal de mineração. 

Tabela 1 – Lista de coordenadas geográficas dos vértices da poligonal de mineração (área a 
ser minerada). 

Vértice Latitude Longitude 
1 -31º , 38' 44,235'' -52º , 23' 22,077'' 
2 -31º , 38' 43,714'' -52º , 23' 22,805'' 
3 -31º , 38' 42,469'' -52º , 23' 21,589'' 
4 -31º , 38' 40,193'' -52º , 23' 21,839'' 
5 -31º , 38' 38,948'' -52º , 23' 20,621'' 
6 -31º , 38' 37,804'' -52º , 23' 20,74'' 
7 -31º , 38' 37,182'' -52º , 23' 20,131'' 
8 -31º , 38' 35,099'' -52º , 23' 23,043'' 
9 -31º , 38' 35,71'' -52º , 23' 23,641'' 
10 -31º , 38' 33,638'' -52º , 23' 26,564'' 
11 -31º , 38' 30,525'' -52º , 23' 23,52'' 
12 -31º , 38' 27,195'' -52º , 23' 25,216'' 
13 -31º , 38' 24,704'' -52º , 23' 22,781'' 
14 -31º , 38' 28,351'' -52º , 23' 17,683'' 
15 -31º , 38' 27,726'' -52º , 23' 17,077'' 
16 -31º , 38' 30,33'' -52º , 23' 13,437'' 
17 -31º , 38' 31,576'' -52º , 23' 14,654'' 
18 -31º , 38' 32,096'' -52º , 23' 13,926'' 
19 -31º , 38' 32,719'' -52º , 23' 14,535'' 
20 -31º , 38' 33,236'' -52º , 23' 13,812'' 
21 -31º , 38' 34,905'' -52º , 23' 12,96'' 
22 -31º , 38' 44,235'' -52º , 23' 22,077'' 
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Figura 1 – Localização da Área de Mineração. 

4 REQUERIMENTO ELETRÔNICO DE AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE 
VEGETAÇÃO (ASV); 

O Requerimento Eletrônico de Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) encontra-se 
em anexo. 
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5 REQUERIMENTO ELETRÔNICO DE SOLICITAÇÃO DE LICENÇA; 

O Requerimento Eletrônico de Solicitação de Licença encontra-se em anexo. 

6 ART DE EXECUÇÃO DA LAVRA; 

A ART do responsável técnico pelo acompanhamento de execução da lavra encontra-se 
apresentada em anexo. 

7 ART DE EXECUÇÃO DO PRAD; 

A ART do responsável técnico pela execução do PRAD encontra-se em anexo. 

8 ART DE RESPONSABILIDADE PELA ELABORAÇÃO DO LEVANTAMENTO 
DA COBERTURA VEGETAL, PELA EXECUÇÃO DO CORTE E PELO PLANO 
DE REPOSIÇÃO FLORESTAL; 

A ART de responsabilidade pela elaboração do levantamento da cobertura vegetal encontra-
se em anexo. A ART pela execução do corte e pelo plano de reposição florestal serão apresentadas 
em outro momento quando definido a equipe de execução do corte. 

9 CONCORDÂNCIA DO PROPRIETÁRIO PARA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 
E REPOSIÇÃO FLORESTAL; 

O Documento de Concordância do Proprietário para Supressão de Vegetação e Reposição 
Florestal encontra-se em anexo. 

10 DECLARAÇÃO DO MUNICÍPIO; 

A Declaração do Município de Pelotas encontra-se em Anexo. 

11 DECLARAÇÃO DA CONCESSIONÁRIA DA RODOVIA; 

A Declaração da Concessionária da Rodovia encontra-se em Anexo. 

12 ANUÊNCIA DO IPHAN; 

O documento de anuência do IPHAN será apresentado posteriormente. 

13 ANUÊNCIA DA EMPRESA DE ENERGIA ELÉTRICA (CASO EXISTAM 
LINHAS DE TRANSMISSÃO/DISTRIBUIÇÃO); 

Não existem linhas de transmissão/distribuição na área de mineração. 

14 PUBLICAÇÕES DO REQUERIMENTO DE LICENÇA, EM CONFORMIDADE 
COM A RESOLUÇÃO CONAMA N.° 06/86; 

A cópia da publicação encontra-se apresentada em anexo. 
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15 CERTIFICADO DE REGISTRO NO EXÉRCITO (PARA USO DE 
EXPLOSIVOS); 

A atividade de mineração na área não necessitará do uso de explosivos. 

16 ADEQUAR LEGENDA DO MAPA DE DECLIVIDADE (FIGURA 19); 

A legenda da figura 19 apresentada no PCA foi corrigida e encontra-se apresentada 
novamente na Figura 2. 
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Figura 2 – Mapa de declividade da área de extração. 
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17 PLANILHA ELETRÔNICA (EXCEL OU CALC) CONTENDO DADOS BRUTOS 
DA FLORA; 

A planilha eletrônica contendo os dados brutos da flora encontra-se em mídia (CD) 
apresentado. 

18 DEFINIÇÃO DO ACESSO A SER UTILIZADO PELO MAQUINÁRIO NA 
JAZIDA, COM LEVANTAMENTO DA VEGETAÇÃO ARBÓREA/ARBUSTIVA 
NATIVA A SER SUPRIMIDA. 

O item foi contemplado, sendo apresentado a seguir. 

18.1 DEFINIÇÃO DO ACESSO A SER UTILIZADO PELO MAQUINÁRIO 

O acesso a ser utilizado pelo maquinário foi demarcado por topografia e está representado no 
Mapa 1 (anexo) e em detalhe na Figura 3. 

Figura 3 – Definição do acesso a ser utilizado pelo maquinário na jazida.  

18.2 LEVANTAMENTO DA VEGETAÇÃO ARBÓREA/ARBUSTIVA NATIVA A SER SUPRIMIDA 

18.2.1 METODOLOGIA 

Foi realizado o Inventário Florestal a 100% (censo) da vegetação arbustiva e arbórea a ser 
suprimida para implantação do acesso a ser utilizado pelo maquinário na jazida. Aos exemplares 
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arbóreos e arbustivos com necessidade de supressão foi atribuída numeração sequencial de acordo 
com o levantamento em campo e a localização em mapa (Mapa 1). 

O cálculo do volume de madeira é considerado apenas para exemplares com DAP ≥ 8 cm 
para obtenção de cálculo compensatório, conforme Instrução Normativa Nº 01/2006 DEFAP/SEMA. 

Apesar de serem apresentados dados quantitativos para a supressão de exemplares exóticos 
de Eucalyptus sp. (eucalipto), não são apresentados cálculos volumétricos e compensatórios, visto 
que o corte dessa espécie já é autorizado ao proprietário das terras, para fins madeireiros. 

18.2.2 RESULTADOS 

Ao longo do acesso estabelecido foram identificados apenas dois pontos onde haverá 
necessidade de realização de supressão vegetal (Mapa 1, anexo) com poucos exemplares arbustivos 
e arbóreos a serem suprimidos, visto que o acesso foi definido com mínima interferência sobre a 
vegetação. 

A lista das espécies arbustivas e arbóreas a serem suprimidas é apresentada na Tabela 2 e 
na *Espécie exótica 

Tabela 3 apresenta-se quantificação dos arbustos e árvores a serem suprimidos, com a 
indicação da localização (Código no Mapa 1). 

Tabela 2 - Relação florística das espécies vegetais arbustivas e arbóreas a serem suprimidas, 
ordenadas por família, seguidas pelo hábito (ab = arbusto e av = árvore). 

Família Nome científico Nome Popular Hábito 
FABACEAE Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze maricá av 
MYRTACEAE Eucalyptus sp. ** eucalipto av 
MELASTOMATACEAE Tibouchina sp. quaresmeira ab 

MYRTACEAE Eugenia pyriformis Cambess. uvaia av 
*Espécie exótica 

Tabela 3 - Relação dos indivíduos arbóreos isolados a serem suprimidos, indicando: Código 
no Erro! Fonte de referência não encontrada., espécie, nome popular e diâmetro à altura do peito 
(DAP). 

Código 
no Mapa Espécie Nome popular DAP 

(cm) 
Ponto 1 Mimosa bimucronata maricá < 5 

Ponto 1 Mimosa bimucronata maricá < 5 

Ponto 1 Eucalyptus sp. eucalipto - 

Ponto 1 Mimosa bimucronata maricá < 5 

Ponto 1 Mimosa bimucronata maricá < 5 

Ponto 1 Eucalyptus sp. eucalipto - 

Ponto 1 Eucalyptus sp. eucalipto - 

Ponto 1 Tibouchina sp. quaresmeira < 5 

Ponto 1 Mimosa bimucronata maricá < 5 

Ponto 1 Eucalyptus sp. eucalipto - 

Ponto 1 Mimosa bimucronata maricá < 5 
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Código 
no Mapa Espécie Nome popular DAP 

(cm) 
Ponto 1 Mimosa bimucronata maricá < 5 

Ponto 1 Eucalyptus sp. eucalipto - 

Ponto 1 Mimosa bimucronata maricá < 5 

Ponto 1 Tibouchina sp. quaresmeira < 5 

Ponto 1 Mimosa bimucronata maricá < 5 

Ponto 1 Mimosa bimucronata maricá < 5 
Ponto 2 Tibouchina sp. quaresmeira < 5 
Ponto 2 Eugenia pyriformis uvaia 15 

*Espécie exótica 

As figuras abaixo ilustram os arbustos e árvores serem suprimidas. 

 

Figura 4 – Vista de exemplares de jovens de Eucalyptus sp. (eucalipto) e Mimosa bimuvronata 
(maricá) a serem suprimidos. 
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Figura 5 – Vista de exemplar de Tibouchina sp. (quaresmeira) e uvaia (Eugenia pyriformis) a 
serem suprimidos. 

 

18.2.2.1 Relação de espécies legalmente protegidas, raras, endêmicas, bioindicadoras, 
ameaçadas de extinção 

Na área do acesso a ser utilizado pelo maquinário na jazida não foram registradas espécies 
legalmente protegidas, raras, endêmicas e bioindicadores. 

18.2.2.2 Procedimentos de Supressão de Vegetação 

A supressão da vegetação deverá obedecer aos os procedimentos e o cronograma 
estabelecido do documento de requerimento para supressão vegetal (ASV) apresentada para o 
licenciamento ambiental sob protocolo Nº 02023004049/2012. 

18.2.2.3 Destinação das Sobras dos Vegetais Removidos 

Considerando o baixo volume de material a ser gerado após a supressão vegetal, sugere-se 
que as sobras dos vegetais suprimidos (toras, ramos e folhas) sejam depositadas no interior das 
áreas de mata existentes na propriedade, auxiliando na formação de abrigos e áreas de refúgio para 
a fauna local.  

18.2.2.4 Reposição / Compensação Florestal 

O cálculo para a compensação está baseado nos levantamentos quantitativos da vegetação a 
ser suprimida e obedece aos critérios da Instrução Normativa Nº 01/2006 DEFAP/SEMA, sendo 
estabelecido que: 

I - Para indivíduos com DAP ≥ 15 cm, devem ser compensadas 15 mudas nativas para cada 
exemplar suprimido. 

II - Para os indivíduos com DAP < 15 cm, devem ser compensadas 10 mudas para cada 
metro estéreo de lenha, com plantio mínimo de 100 mudas. 
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A compensação pela supressão de indivíduos arbustivos e arbóreos é apresentada na Tabela 
4. 

Tabela 4 – Lista das espécies arbustivas e arbóreas a serem suprimidas para o acesso a ser 
utilizado pelo maquinário na jazida, indicando: Código no Erro! Fonte de referência não 
encontrada., nº do indivíduo, espécie, nome popular, diâmetro à altura do peito (DAP), volume 
(mst para DAP<15) , e reposição de mudas. 

Código no Mapa Espécie DAP 
 (cm) 

Reposição de mudas 
15/ind. 

(DAP≥ 15 
10/mst 

(DAP<15) 
Ponto 1 Mimosa bimucronata < 5 - - 
Ponto 1 Mimosa bimucronata < 5 - - 
Ponto 1 Eucalyptus sp.* - - - 
Ponto 1 Mimosa bimucronata < 5 - - 
Ponto 1 Mimosa bimucronata < 5 - - 
Ponto 1 Eucalyptus sp.* - - - 
Ponto 1 Eucalyptus sp.* - - - 
Ponto 1 Tibouchina sp. < 5 - - 
Ponto 1 Mimosa bimucronata < 5 - - 
Ponto 1 Eucalyptus sp.* - - - 
Ponto 1 Mimosa bimucronata < 5 - - 
Ponto 1 Mimosa bimucronata < 5 - - 
Ponto 1 Eucalyptus sp.* - - - 
Ponto 1 Mimosa bimucronata < 5 - - 
Ponto 1 Tibouchina sp. < 5 - - 
Ponto 1 Mimosa bimucronata < 5 - - 
Ponto 1 Mimosa bimucronata < 5 - - 
Ponto 2 Tibouchina sp. < 5 - - 
Ponto 2 Eugenia pyriformis 15 15 - 

Total 15 Mínimo de 
100 mudas 

*Espécie exótica 

Considerando que vegetação arbórea e arbustiva com DAP < 15 a ser suprimida, consiste em 
poucos indivíduos que apresentam DAP inferior a 5 cm, não serão gerados estéreis de lenha que 
resultem em compensação florestal e dessa forma não são apresentados cálculos de volumetria. 
Nesse caso deverá ser realizado plantio mínimo de 100 mudas. 

Contudo, a compensação total pela supressão vegetal ao longo do acesso a ser utilizado 
pelo maquinário na jazida será o plantio de 115 mudas nativas. 

18.2.2.5 Plantio Compensatório 

Para a execução do plantio deverão ser atendidos os procedimentos e o cronograma 
estabelecido do documento de requerimento para supressão vegetal (ASV) apresentada para o 
licenciamento ambiental sob protocolo Nº 02023004049/2012. 
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● A previsão
do tempo para
os próximos
dias no l i to-
ra l gaúcho
é de que as
temperaturas

continuem elevadas, poden-
do chegar a 34°C na quarta-
feira. O tempo deve continuar
aberto e sem chuva.

DOMINGO, 4 DE NOVEMBRO DE 2012ZERO HORA 21Geral

SOL E MAR
Feriadão de tempo
aberto nas praias
Previsão para o domingo é de dia ensolarado, com a presença de vento

MORTE NO TRÂNSITO

Motoqueiro morre em acidente
Na madrugada de sábado,na Avenida Loureiro da Silva,nas proximidades

da Escola Técnica Parobé,em Porto Alegre,Sidnei Garcia Machado,34
anos,morreu ao colidir a moto que dirigia em um poste de luz.Uma
patrulha da Brigada Militar (BM) e uma equipe da EPTC fizeram os
primeiros levantamentos do local do acidente.Segundo relato da ocorrência
da BM, Machado estava sozinho.

ACIDENTE FATAL

Homem cai de prédio na Capital
Um homem morreu ao cair do terceiro andar de um prédio no bairro

Vila Nova,em Porto Alegre,na madrugada de sábado.Conforme a
Brigada Militar,Carlos Roberto da Silva,43 anos, teria tentado acessar
o apartamento da ex-mulher pela parte externa do prédio onde os dois
moravam,quando se desequilibrou.

Início de manhã com céu azul, em Capão da Canoa, atraiu para a areia quem gosta de se exercitar

R
ICA

R
D

O
D

UA
RTE

O movimento que lotou bares,
restaurantes e hotéis do Litoral
Norte é um termômetro de que
o final de semana está parecido
com o de verão.

Apesar de a estação ainda não
ter se iniciado, os gaúchos apro-
veitaram o tempo bom para co-
locar as pernas de fora e relaxar
junto ao mar.

Relatos de comerciantes e em-
preendedores do comércio em

Capão da Canoa registram que a

procura por serviços e o trânsito nas
ruas indicam o maior movimento
dos feriados até o momento.

O movimento nos locais onde os
jovens costumam se concentrar à
noite mostra que o litoral está se pre-
parando para a temporada de férias.
Uma série de casas noturnas já abriu
suas portas neste final de semana, re-
cebendo atrações musicais para vá-
rios tipos de públicos. O tempo favo-
receu: sem chuva, com clima quente
e seco e temperaturas ultrapassando
os 30ºC, muita gente apostou no li-

toral como destino mesmo depois
do dia de Finados. Devido aos altos
índices de radiação ultravioleta no
Litoral Norte, a recomendação é que
se invista na proteção, como chapéus,
óculos e filtro solar.

Mesmo com a presença do vento
Nordestão, quem estava no litoral foi
à praia no sábado para passear, pra-
ticar atividades físicas e curtir o sol.
Por causa do calor, as mulheres pu-
deram ensaiar os primeiros passos
na areia com seus biquínis curtinhos
– uma tendência deste verão.

CA
R

LO
S

M
ACED

O,ESPECIA
L

● Neste domin-
go, a previsão é
de que os termô-
metros fiquem na
faixa dos 25°C,
apesar do dia en-
solarado. Uma das

razões é a visita indesejável de um
velho conhecido dos veranistas gaú-
chos: o Nordestão, que deve soprar
com rajadas de 30 km/h e a 40 km/h.

Previsão

A Brigada Militar apreendeu
um fuzil,drogas e munição
na madrugada de sábado em
Viamão,na Região Metropolitana.
O material estava em uma casa
na Vila Augusta.O local estava
vazio e ninguém foi preso.Os
policiais chegaram ao local
mediante uma denúncia anônima
e encontraram 450 gramas de
crack,540 gramas de cocaína,um
fuzil calibre 7.62mm e munição de
seis diferentes calibres.O sargento

Lélio Machado Junior,que chefiou
a ação,acredita que os bandidos
alugavam as armas para que fossem
cometidos assaltos.

ARMA DE GUERRA

Fuzil encontrado em residência vazia

CÁRCERE PRIVADO

Homem é preso por manter mulher refém

ASSASSINATO EM ROLANTE

Discussão em bar deixa uma pessoa morta
Em Rolante,noVale do Paranhana,uma briga ocorrida por volta da

1h de sábado resultou na morte de Nilson Luciano da Rosa,46 anos.Ele
discutiu com um homem em um bar na localidade de Alto Rolantinho e foi
esfaqueado diversas vezes.Socorrido pelos bombeiros voluntários,acabou
morrendo no hospital da cidade.

Um homem foi preso na madrugada deste sábado em Pelotas,no sul do
Estado,após manter a companheira em cárcere privado por mais de um dia
naVila Castilhos.Segundo a Brigada Militar,Andrew Salvador Souza,27 anos,
fazia refém Thaís Leite Barbosa,32 anos.Uma filha da vítima conseguiu fugir
da casa e avisar a avó.Quando a polícia chegou,o homem armado,inclusive
com um fuzil,ameaçou matar a mulher caso houvesse aproximação.A BM só
conseguiu entrar na casa após as 2h e rendeu Souza.Ninguém ficou ferido.
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